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			Este livro é uma obra de ficção, e meu coração deseja que continue sendo apenas isso. 


			— ANA BEATRIZ BRANDÃO


		




		

			Para minha avó Ivone, que partiu deste mundo, mas continua viva em meu coração. 
Sinto sua falta todos os dias, vó.


		




		

			PRÓLOGO


			Não nos programamos para a morte. Ela é previsível, embora sua chegada seja imprevisível. Engraçado como uma ou duas letras podem mudar completamente o significado de algo. 


			Imprevisível. Previsível. 


			Mortal. Imortal.


			Completos opostos que podem decidir um destino, trabalhando juntos como ímãs que, derivados da mesma peça, possuem polos que se repelem e se atraem. Os humanos também são assim, se você parar para pensar. São todos iguais: coração, cérebro, coluna vertebral, pensamentos, sentimentos, preconceitos, conceitos. Há sempre alguém que crê na mesma coisa que você. Mas também existem aqueles que se opõem, aqueles dos quais você quer manter distância para evitar uma discussão que só vai te fazer perder tempo e paciência. 


			Paciência. Impaciência. 


			Eis mais duas coisas que se opõem por causa de duas letras. Mas essas são um pouco mais curiosas. Não se trata de algo tão fácil ou óbvio. Olhe de novo. Paciência. Impaciência. Será que existe algum motivo para a palavra “ciência” estar no meio disso? Aparentemente não. Mas pode ser irônico falar em “ciência da paciência, ou impaciência”. Realmente, é algo que precisamos conhecer profundamente. Sem essas duas palavras, o que teríamos? Não existiria tolerância, raiva, compaixão ou amor. Vida ou morte, se você quer extremos. 


			Paciência. Impaciência.


			Se o assaltante tivesse tido um pouco mais de paciência, será que pouparia aquela vida? Se fosse mais impaciente, teria usado seu revólver para tirá-la à força? E aquela mãe? Teria realmente batido no filho se fosse um pouco mais paciente, evitando quem sabe um trauma de infância, origem de futuros transtornos psicológicos ou até mesmo de psicopatias? 


			Mais complicado do que parecia, não? Quase como se envolvesse infinitas possibilidades, com fins e começos infinitos. Ou seriam finitos? É aí que voltamos ao início. Algo imprevisível. Como a morte. Que também é previsível.


			Imprevisível. Previsível.


			Como num círculo sem fim, que sempre te leva ao mesmo ponto. A vida. A morte. A vida. Previsível. Imprevisível. Previsível. Um círculo. Ou seria... uma linha reta? Eis a questão: finita ou infinita?


		




		

			[image: ]

		




		

			APOCALIPSE


			Eu ouvia minha própria respiração, guiada pelo ritmo de uma máquina que forçava meu peito para cima e para baixo. Não tinha energia para respirar por conta própria, e algo me dizia que não era só por estar fraca. Estavam injetando alguma coisa na minha corrente sanguínea para me impedir de lutar.


			Eu sentia uma pressão enorme contra meu corpo. Uma coisa que me envolvia e me mantinha imóvel, com a consistência de gelatina. Era fria, e não havia nada que eu pudesse fazer para sair dali. Não conseguia nem abrir os olhos!


			— É a sua chance... — alguém começou. A voz era abafada, mas eu sabia que pertencia a uma mulher. Ela disse qualquer coisa, que devia ser o meu nome, mas um tipo de bloqueio me impediu de ouvir. Ou talvez eu tivesse desmaiado por um momento. — Você só precisa pegar a garota e correr.


			E então, antes que eu pudesse pensar no que aquilo significava, ouvi um estrondo muito forte, parecido com o que seria uma queda de energia, e a máquina parou de mandar ar para os meus pulmões.


			Foi como se eu despertasse, sentindo parte das minhas forças voltar a percorrer meu corpo. Me forcei a me mover, tentando dar um impulso para a frente e me livrar da gosma estranha que me prendia.


			Quando finalmente estava solta, caí de cara no chão frio de uma sala completamente branca — piso, paredes e teto. Tossi, sentindo mais uma vez a dor de respirar sozinha. Onde é que eu estava?


			Olhei em volta, ainda de bruços no ladrilho de quadrados. O espaço estava repleto de equipamentos médicos e computadores. Havia um armário de metal cinza no canto. Suas portas estavam abertas, e delas saía um emaranhado de fios partidos que pareciam ter sido puxados à força, soltando faíscas para todos os lados. 


			Eu me coloquei de joelhos, olhando para o que me prendia até um minuto antes. Era um tipo de cápsula retangular de vidro presa na vertical e preenchida com uma gosma azul. Tubos estavam ligados a ela, liberando líquidos coloridos no ar, onde antes estavam meus braços, agora doloridos.


			Fiquei de pé com certa dificuldade, sentindo as pernas tremerem com meu peso. Dei o primeiro passo e precisei me apoiar em uma mesa de ferro polido a meu lado. 


			A voz tinha dito que eu devia me apressar, mas era impossível fazer isso tão fraca como eu estava. E de que garota ela estava falando?


			A porta da sala estava escancarada, e dava para ver um longo corredor, que eu provavelmente teria de atravessar. 


			Ouvi algo parecido com uma explosão do lado de fora. Ok. Eu realmente precisava sair dali.


			Fiz o que pude para correr, tentando achar a saída em meio ao que parecia um labirinto dentro de um hospital ou centro de pesquisas, ao mesmo tempo em que tentava encontrar a tal garota. Quando alguém com um jaleco ou uma arma passava por mim no corredor, eu me escondia nas sombras. Minha sorte foi estarmos no meio de um apagão, com as luzes de emergência piscando.


			Pouco tempo depois, uma nova explosão chacoalhou o piso, e eu precisei me apoiar na parede para não cair. Foi como se tivesse acontecido no compartimento ao lado, e uma onda de calor me atingiu em cheio, me jogando no chão. 


			Um apito agonizante invadiu meus ouvidos, e eu me arrastei na direção de onde tinha vindo a explosão. Talvez tivesse surgido uma saída ali. 


			Eu estava certa. Parte da parede havia praticamente virado pó, e do lado de fora não havia nada além de uma rua deserta cheia de destroços. As bombas vinham de um helicóptero que sobrevoava o lugar.


			Fiquei de pé mais uma vez, escapando para longe e ignorando a dor nos pés, causada pelas pedras e pelos cacos de vidro que cortavam minha pele. Corri, mancando, até a rua seguinte, me concentrando na calçada e tentando não cair. 


			A garota... que fosse para o inferno. Eu não iria ficar embaixo daquele bombardeio. Parecia que o mundo estava desmoronando. 


			Só quando atingi uma distância razoavelmente segura me virei para olhar para trás.


			Eu havia acabado de sair do maior edifício dos arredores, com paredes impecavelmente brancas e vidros fumê. Parecia um centro de alta tecnologia que estava se transformando em uma montanha de ruínas. 


			Agora eu me perguntava: Por quê? Que lugar era aquele? E o mais importante... quem sou eu?


			Eu não sabia nem mesmo onde estava. Que cidade era aquela? Para onde eu poderia ir? 


			— Ei! Garota! — ouvi alguém chamar atrás de mim.


			Era um cara de mais ou menos trinta anos, a pele morena e olhos escuros sob o cabelo negro e liso. Vestia uma jaqueta jeans surrada e uma camiseta que, antes de estar coberta de cinzas, parecia ter sido branca. O rosto estava cheio de fuligem. Dirigia uma van branca grande, toda pichada e grafitada.


			— Entre aqui! — chamou, com um sorriso torto.


			— Não vou entrar no carro de um estranho — falei, e minha voz me pareceu diferente do que pensei que fosse. Também não me lembrava dela.


			— Prefere ficar aqui e virar um corpo carbonizado?


			Analisei a pergunta por alguns segundos, antes de mais uma bomba atingir a rua onde estávamos. Aquela era minha única saída, então fui obrigada a aceitar, me sentando apressadamente no banco do passageiro.


			Notei que havia uma menina deitada no banco de trás, encolhida, tapando os ouvidos com força e tremendo. Vestia uma camisola de hospital igual à minha e estava toda suja de fuligem, como eu também devia estar.


			— O que está acontecendo? — perguntei. — Quem é ela? Pra onde você vai me levar?


			— Ei, ei, ei! Relaxa, menina! — ele falou, enquanto dava partida. — Eu sei que você deve estar confusa e coisa e tal, mas me deixe sair deste inferno primeiro.


			Assenti com a cabeça, apertando os dedos no banco enquanto ele acelerava grosseiramente. O carro seguia tão rápido que minha nuca bateu contra o encosto, e eu mal conseguia desencostá-la por causa da velocidade.


			Pelos vidros da van, dava para ver grupos de pessoas correndo pelas ruas em nossa direção e na direção do prédio que estava sendo bombardeado. Elas seguravam paus e pedras, e suas roupas estavam rasgadas. Os rostos, cobertos de tinta de cores variadas, tinham uma única expressão de ódio, como se fossem um só.


			— Desde quando você estava naquele lugar? — o motorista perguntou enquanto virava o volante, fazendo uma curva fechada para a esquerda a fim de fugir da confusão.


			— Não sei. Eu não lembro — respondi, rápida, tentando não demonstrar quanto estava assustada.


			Eu encarava, de olhos arregalados, o grupo que vinha em nossa direção. Todos os músculos do meu corpo estavam tensos. O homem a meu lado afundou ainda mais o pé no acelerador quando viu que não havia nenhuma rua cruzando a nossa. Ele... ele iria atropelar aquelas pessoas?!


			Gritei quando estávamos perto o suficiente para conseguir diferenciar melhor os rostos. Fechei os olhos, não querendo ver. Meu coração descompassou ao ouvir o baque dos corpos contra a carroceria. 


			— Você é louco? — berrei.


			— Você queria que eu fizesse o quê? Parasse o carro e deixasse aquelas pessoas entrarem?! Aliás... quem é que se preocupa com a vida dos outros hoje em dia? — Ele se virou para me encarar.


			— Todo mundo? — perguntei, franzindo o cenho e tentando ignorar o fato de os limpadores terem sido acionados para tirar o sangue do vidro.


			O homem riu alto, voltando a olhar para a frente, para a rua agora deserta. Havíamos deixado toda aquela gente para trás.


			Baixei o vidro quando senti que era seguro e enfiei a cabeça para fora, tentando enxergar o mundo do qual não me lembrava. Como seria possível alguém se esquecer do próprio lar? Da própria cidade?


			— Estou vendo que vou ter que dar muitas explicações para as duas mocinhas... — ele murmurou, balançando a cabeça com um sorriso travesso no rosto, enquanto apertava os dedos no volante.


			Era verdade.


		




		

			UMA VIDA


			Já havia se passado quase uma vida desde a nossa fuga do Instituto.


			Na verdade tinham sido dois anos. Em outra época talvez não fosse muita coisa, mas, para quem vivia num mundo como o meu, era praticamente uma eternidade, e eu devia isso a Chris, o homem que salvou a mim e a Jéssica naquela noite.


			Passamos dias ouvindo as tais explicações dele. Era difícil acreditar naquela história, mas as provas vieram pouco tempo depois, quando nós duas quase fomos levadas de volta ao tal Instituto.


			Bom... por onde começar?


			Há pouco mais de dois séculos, o maior ditador de todos os tempos chegou ao poder. Foi eleito democraticamente para o cargo de presidente, mas bastou um golpe de Estado, poucos meses depois, com a colaboração de outros países, para a democracia ser jogada no lixo e a ditadura tomar lugar. 


			Leonard Travis Goyle não foi escolhido por acaso. Ele era o dono da maior indústria farmacêutica do mundo. Possuía bilhões na conta, suas empresas tinham descoberto a cura para milhares de doenças. Ele podia comprar qualquer coisa que quisesse, até mesmo chefes de Estado. A verdade é que, quanto mais dinheiro você tem, mais dinheiro atrai e, consequentemente, maior o seu poder sobre as coisas e as pessoas. Ele também era conhecido por seu carisma; uma combinação bem perigosa: simpatia e poder. Ninguém conseguia dizer não para ele. Leonard comprou fábricas de automóveis, de alimentos, indústrias têxteis e eletroeletrônicas. Graças às pesquisas realizadas pelo Grupo Empresarial Goyle, a tecnologia e a qualidade de vida haviam alcançado níveis inimagináveis. Foi assim que acumulou sua fortuna e se tornou o homem mais poderoso do planeta.


			Até que ele decidiu ter a única coisa que ainda faltava em seu currículo de grandes conquistas: se candidatar a líder de Estado.


			Sob o sorriso gentil e o brilho alegre no olhar, se escondia algo que só foi descoberto alguns anos depois de sua eleição: preconceito, arrogância e egoísmo.


			Quando passou a deter todo o poder que desejava, o suficiente para que ninguém pudesse impedi-lo, Leonard começou a dizimar nações. Religião, etnia, idade, estereótipo, qualquer coisa passou a ser motivo para morrer ou massacrar. Ele dizia querer criar a raça que, em seu conceito, seria perfeita: branca, magra, loira, olhos claros, inteligente, eternamente jovem. Chamaram isso de Terceira Guerra Mundial.


			A busca pela perfeição atingiu níveis inimagináveis. Idosos considerados incapazes eram executados. Com aqueles que não se encaixavam nos padrões de peso aceitáveis acontecia o mesmo, mas nesse caso havia um mês de tolerância para se enquadrar no “aceitável”. Uma pessoa não era suficientemente alta, ou era alta demais? Morte certa. Cabelo escuro? A ordem era clarear. Olhos escuros? Lentes de contato. 


			Os jovens ficavam na escola em período integral. As aulas começavam às sete da manhã e terminavam às sete da noite. Se você tirasse uma nota menor que A, devia se preparar para uma agradável sessão de chicotadas.


			Milhares de pessoas foram executadas, principalmente os mais pobres, que não tinham condições financeiras de se adequar às imposições do governo de Goyle. Era... monstruoso. Tão monstruoso que, em certo momento, a humanidade perdeu o medo de morrer. E deu sua resposta.


			Assim se iniciou a Quarta Guerra Mundial. Alguns lutavam por Leonard, outros, contra ele. Uma parte guerreava pela justiça pacífica, a outra, pela justiça sangrenta. Bombas nucleares, de hidrogênio, mísseis... Em pouco mais de cinquenta anos, dois terços da população mundial tinham sido dizimados. 


			O pesadelo só acabou quando Leonard finalmente morreu. Ou foi morto. Nunca se soube ao certo. 


			A partir de então, ninguém mais queria ter líderes. Os partidos políticos haviam sido destruídos, os grupos religiosos tinham perdido seus patriarcas, e não havia restado nem um presidente, monarca, chanceler, duque, deputado ou senador sequer. As leis já não valiam, e “justiça” se tornou uma palavra quase arcaica.


			A partir daquele momento, seria cada um por si.


			Assim foi criado o mundo em que vivíamos: as pessoas matavam por nada e brigavam por tudo. O planeta tinha sido tomado pelo caos. O que tínhamos a perder? Ninguém poderia nos castigar, e sentir medo da morte era para os fracos. Aliás... o medo era um sentimento quase inaceitável. Quem tivesse não sobreviveria uma semana sequer naquele lugar.


			Como nada é tão ruim que não possa piorar, começaram os problemas com a radiação liberada pelas bombas nucleares. Milhões de bebês nasceram mortos ou com mutações genéticas que os impediam de viver mais que dois anos. 


			O câncer e outras doenças que nem sabíamos que existiam ajudavam a espalhar o pânico. Não havia mais indústrias em atividade, por isso não tínhamos remédios ou hospitais, e o que restava era esperar pela morte.


			Levou anos até que os efeitos da radiação começassem a diminuir. Apenas uma pequena fração da humanidade ainda carregava em seu DNA alterações quase imperceptíveis, que mudavam de forma e aparência quando transmitidas às gerações seguintes, dando origem a... pessoas como eu. Pessoas como Jéssica. Pessoas como aquelas que estavam presas no Instituto. Cientificamente, éramos chamados de metacromos, mas, entre nós, costumávamos usar “singulares”. Quanto aos humanos... Bem, eles tinham a mania muito irritante de nos chamar de impuros.


			O Instituto Leonard Travis Goyle, geralmente chamado de Instituto LTG ou só Instituto (já que era o único no mundo), criado por alguns dos seguidores do homem que tinha sido o culpado por tudo aquilo, capturava os singulares para fazer experimentos, tentando produzir vacinas com nossos traços genéticos para que novos super-humanos fossem gerados, mas isso nunca deu certo.


			Essa não era sua única função. Recriar as instituições e indústrias perdidas se tornou o “passatempo preferido” de seus administradores. Voltamos a ter hospitais, fábricas e tudo o mais, só que o dinheiro e a tecnologia nunca eram desperdiçados com gente comum, então os benefícios mal chegavam a um sortudo grupo de dez mil indivíduos. 


			Eles também se tornaram a única forma de liderança no mundo. Sobre nós se impunha algo que se parecia com leis, mas não chegava nem perto de ser tão justo ou eficiente quanto. Não eram tantas regras assim, e não nos impediam de fazer nada. Muito pelo contrário. 


			Na verdade, estava mais para uma lista de instruções e coisas que deveríamos saber. A partir do momento em que criássemos uma nova área, que se parecia com a estrutura “estatal” que o mundo tinha antes, era preciso seguir aquelas “leis” e conhecer as informações sobre abastecimento e coisas assim. Eu não saberia me aprofundar muito nesse assunto, já que só os líderes tinham acesso às regras, que nos passavam de forma, digamos... não muito clara.


			Contêineres cheios de suprimentos eram esporadicamente jogados pelas cidades, sempre deflagrando uma guerra civil em torno de seu conteúdo. Era nisso que Chris, o nosso “salvador”, se diferenciava.


			Chris era uma das pessoas mais respeitadas da cidade porque tinha sua “fábrica de alimentos” particular, sua horta cultivada com a ajuda de velhos amigos para ser autossuficiente. Funcionava assim: você enfiava coisas na terra e, meses depois, se lembrasse de sempre despejar água naquele local, nascia uma planta de onde cresciam vários exemplares da coisa que tinha sido enterrada. Era quase mágico.


			O restante, como roupas e armas, era conseguido facilmente nas ruas. Só era preciso eliminar algumas vidas para isso. Por que a cara de espanto? Para sobreviver nesse mundo, a palavra “compaixão” devia estar fora do seu vocabulário. E foi para isso que Chris me treinou durante dois anos: para ocupar o seu lugar quando fosse necessário. Se bem que eu só pensava em manter Jéssica e a mim vivas.


			Desconfiávamos de que eu tinha por volta de vinte anos, e ela devia estar perto dos dezesseis ou dezessete. Sendo a mais velha, era meu dever protegê-la até que ela estivesse pronta para cuidar de si mesma.


			Chris nunca me viu como uma mulher forte, por isso passou a me treinar regularmente, até a exaustão. Ele me fazia correr quilômetros todos os dias, atirar em pilhas de garrafas, espancar um boneco velho de boxe por horas e pular corda até que ela se rompesse a fim de me dar a chance de mostrar que eu era capaz de tomar o seu lugar. Cada minuto a mais que eu levava para começar a suar ou ofegar era um enorme avanço. Quando cheguei a ponto de suportar quase qualquer estresse físico, Chris encontrou um jeito de testar minha mente até o limite da loucura. Como? Essa é a parte interessante, pois tem a ver com a minha mutação.


			Um dia, quando estávamos lutando com facas no ringue, houve um momento em que ele conseguiu me derrubar. Ao fazer um movimento em direção ao meu rosto, a faca escorregou de sua mão. Foi como se o mundo todo parasse. Eu sabia, vendo aquela porcaria de lâmina afiada vindo em direção ao meu olho direito, que morreria naquele instante.


			Só consegui pensar em quanto queria ter a chance de me defender, ou de pelo menos mudar o curso daquela faca para que não me matasse. 


			Lembro de fechar os olhos e tensionar cada músculo do corpo, só esperando pela dor. Voltei a abri-los quando ouvi a lâmina se fincar no chão do ringue, bem ao lado da minha orelha. 


			Eu não tinha me movido um milímetro sequer, e a faca simplesmente mudou de direção, feito mágica. Ou telecinese, como Chris disse que se chamava. 


			Paguei um preço bem caro por essa pequena proeza: passei dias de cama, com o corpo dolorido e vomitando sangue. Chegamos a pensar que eu morreria. Mas não. Me recuperei muito bem, e, a partir do momento em que voltei a ficar forte, passamos a treinar o meu poder. 


			Era como ser atropelada por um carro várias vezes. Depois dos treinos, eu ficava dias de cama sem conseguir sequer abrir os olhos, mas sempre voltava a praticar assim que me recuperava, e a dor parecia cada vez mais suportável. 


			Depois de seis meses, com muita paciência, eu não precisava mais interromper os treinamentos para recobrar a força. A dor continuava, mas eu não me importava mais, e, como o poder aumentava consideravelmente a cada dia, precisei me acostumar com ela. 


			Jéssica, por sua vez, podia criar e controlar o fogo. Ao contrário de mim, a menina sempre soube desse poder, mas nunca tinha treinado efetivamente. Só quando ficou sob os cuidados de Chris.


			Nunca houve pressão sobre ela, pelo menos não tanto quanto havia sobre mim. Eu era a mais velha, a protetora, a garota que não podia demonstrar que estava sentindo dor e que precisava controlar seu poder. As expectativas sobre meu desenvolvimento eram tão altas que, em certo momento, duvidei de que um dia conseguiria assumir a liderança no lugar de Chris. Precisei convencer a mim mesma do contrário, praticamente à força.


			— Lolli! — Chris chamou do andar de baixo.


			Nós morávamos em uma antiga academia de boxe, o que era conveniente na nossa situação. Já estava na hora de começar o treino do dia.


			Suspirei, terminando de proteger as juntas dos dedos com tiras de pano, para diminuir o impacto dos golpes, antes de me levantar. Mais um dia de tortura. Mais um dia de sofrimento. Coragem, Lollipop. Esta é a sua vida.


			Lollipop parece um nome engraçado, eu sei. Já que nunca me lembrei do meu nome real, decidi escolher um que pudesse ter algo a ver comigo e tivesse um significado importante. O primeiro doce que comi quando saí do Instituto foi um pirulito, e aí o nome pegou. Como eu disse: significado importante.


			O nome de Jéssica também não era real. Tinha sido escolhido aleatoriamente, para lembrar jazz, seu estilo de música preferido. Muito mais normal que o meu, é claro, mas quem se importava?


			— Está pronta, Lollilup? — Chris perguntou. Ele dizia que esse apelido tinha mais sonoridade. E, por sinal, achava ridículo o fato de eu atender pelo nome de um doce. 


			A academia tinha muitos aparelhos velhos, cordas e poeira, mas também tinha um jeito incrível de refletir a luz do sol que penetrava no lugar pelas janelas sujas, fazendo o ar parecer brilhar.


			— O que vai ser hoje? — perguntei, quando subi no ringue com sua ajuda, e estralei as juntas dos dedos ao me colocar à sua frente.


			— Vou deixar você escolher. — A resposta dele me surpreendeu um pouco.


			— Que bicho te mordeu?


			— O bicho “hoje estou de bom humor” — comentou, o que me fez rir. — E a Jazz? Ainda não acordou?


			Eu me limitei a encará-lo em silêncio por alguns segundos, deixando que tirasse sua conclusão sozinho. Nunca a tínhamos visto acordar antes do meio-dia naqueles dois anos, por mais cedo que tivesse ido dormir. Aliás, aquela garota só dormia. Era impressionante a quantidade de sono que podia caber num ser tão pequeno. 


			Minha relação com ela era a de uma verdadeira irmã. Isso incluía as partes legais, das piadas e risadas, mas havia também a parte chata, das broncas e da superproteção. Jazz podia ser uma garota um tanto rebelde às vezes, se sentindo adulta o suficiente para sair por aí arranjando briga, mas não era bem assim. Não estávamos em uma posição que nos permitia chamar atenção, e também não éramos crianças. Precisávamos ser responsáveis e cuidadosas, a não ser que quiséssemos que o Instituto nos encontrasse mais uma vez. 


			— Hoje nós vamos aprender uns truques legais — anunciei, feliz por ter permissão para escolher.


			Ele raramente me ensinava manobras como dar cambalhotas, andar na parede e depois dar um mortal para trás ou qualquer coisa do tipo. Dizia que esses malabarismos serviam somente para deixar a briga mais “vistosa”, mas no fundo sabia que a maioria deles me ajudaria muito a sair de enrascadas. 


			Chris revirou os olhos e se aproximou um pouco, a fim de explicar a primeira manobra ou fazer um comentário, mas, antes que tivesse a chance de abrir a boca, nós dois ouvimos batidas na porta de metal da entrada.


			Ouvimos gritos, também, e nos entreolhamos. Silhuetas podiam ser vistas pelas janelas, que ficavam no nível da rua.


			Raramente sofríamos ataques por parte dos habitantes da cidade, porque Chris era muito considerado na região. O último tinha sido quase um ano antes. Geralmente as portas aguentavam as tentativas de arrombamento, e os vidros blindados das janelas eram ainda mais resistentes, mas nunca tinham enfrentado tantos golpes. Os grupos que vinham atrás de nós quase sempre eram de cinco a dez pessoas, mas Chris dava conta sozinho.


			— Pegue a Jazz e tudo o que puder e vão para o esconderijo — Chris ordenou por cima do ombro, num tom urgente.


			— Não. Eu vou ficar aqui e te ajudar. 


			— Essa não é uma opção, Lollilup. — Ele se virou para mim e colocou as mãos em meus ombros. Seus olhos escuros tinham um brilho de selvageria que só reluzia em momentos em que ele sabia que teria de lutar. — A Jazz precisa de alguém pra cuidar dela, e morta você não vai ter utilidade nenhuma. 


			Chris tinha usado o único argumento que podia me fazer deixá-lo ali sozinho: Jéssica. Ela era responsabilidade minha. Sem mim, ela não tinha chance de sobreviver naquele mundo cruel. Só que, sem ele, nenhuma de nós duas conseguiria. Eu não estava pronta para ficar sozinha. Não ainda. 


			Eu o encarei por alguns segundos. Não conseguia entender o desespero que tomou conta da voz dele. Já tínhamos sido atacados antes, mas, pela primeira vez, vi algo estranho em seus olhos. Algo que ele sempre disse ser inaceitável. Medo.


			Meus olhos se encheram de lágrimas, e eu balancei a cabeça. Abandoná-lo ali para lutar contra todas aquelas pessoas era devastador para mim. Eu sabia que ele não daria conta de todos sozinho. Seria como perder um irmão porque não tive coragem de ajudá-lo. Então ele me puxou para um abraço, beijando meu cabelo. 


			— Você já está pronta pra seguir sem mim. Agora pegue a Jazz e saia daqui o mais rápido possível. Não olhe pra trás nem espere por mim. Eu vou tentar segurar essa gente. Você sabe o que fazer.


			Assenti, retribuindo o abraço com toda a força que tinha, agradecendo a ele por tudo o que havia feito, com tanta gentileza, por duas completas estranhas. Quando eu estava prestes a me afastar, ele segurou meu braço.


			— Olhe para mim — pediu.


			— O q...


			— Só... só olhe para mim — repetiu, colocando a mão em meu queixo e virando meu rosto na direção do seu. 


			Ficou alguns segundos me encarando em silêncio, analisando o meu rosto com atenção, como se tentasse memorizar cada detalhe. Ouvimos um barulho forte na porta de entrada e algo pareceu despertar dentro dele. Em uma reação repentina de desespero e pressa, ele apertou os lábios contra os meus com força.


			Eu não sabia o que estava acontecendo, mas ainda assim retribuí o beijo com todo o ânimo que tinha, sabendo que aquela seria a última vez que o veria.


			Mais uma batida e Chris se afastou, com um sorriso triste. Não tive chance de dizer nada. Ele simplesmente me empurrou, em silêncio, na direção da saída do ringue.


			Subi correndo as escadas que levavam ao apartamento, em direção ao quarto, enquanto pegava tudo o que podia pelo caminho, e me choquei contra a porta, quase a arrancando das dobradiças. Jazz deu um salto na cama, seu cabelo castanho-claro liso, que ia até o quadril, espetado para todos os lados por causa do atrito com o travesseiro.


			— O que foi que...


			— Levanta rápido e joga tudo que puder dentro da sua mochila. Nós estamos sendo atacados — disparei, e ela entendeu.


			— Mas e o Chris?


			Reforcei que ela devia fazer o que eu pedi, me mantendo em um silêncio doloroso depois disso. Colocamos nossas coisas em três mochilas, incluindo roupas, comida e os pequenos revólveres que escondíamos debaixo do colchão.


			Pedi que Jazz vestisse algo por cima do pijama enquanto terminávamos de arrumar tudo.


			Chris havia conversado comigo sobre a possibilidade de uma eventual fuga. Naquela ocasião, ele mencionou que, num dos armários de seu quarto (em que nunca nos deixava entrar), havia diversas armas que poderíamos pegar.


			Por sorte, a porta não estava trancada. Não houve tempo para analisar o ambiente. Abri o único armário de metal que havia no quarto, dando de cara com uma montanha de armas lá dentro. Para todos os gostos.


			Prendi algumas facas e adagas no cinto e peguei um arco de madeira escura e metal batido preto, colocando uma aljava cheia de flechas no ombro que não apoiava a mochila. 


			Jéssica entrou no quarto, e eu joguei para ela mais algumas facas, que ela sabia manejar. Foi quando ouvimos um estrondo. Tinham derrubado a porta da academia.


			— Eles estão aqui dentro — ela sussurrou, com os olhos arregalados.


			— Droga — murmurei, fechando o armário e indo em direção à porta.


			Puxei Jéssica pela mão e nós duas corremos pelo apartamento na direção do banheiro, onde ficava o esconderijo. Fechei a porta e tirei a chave. Trancadas lá dentro, apertei um botão escondido no interior da caixa acoplada ao vaso sanitário.


			O box do chuveiro começou a se deslocar para o lado, abrindo espaço para entrarmos num tipo de câmara de metal logo abaixo. 


			Assim que pulamos lá dentro, o box voltou ao lugar, nos deixando na mais completa escuridão. Prendi a respiração. Ok. Agora era só esperar...


			— Lolli. Eu não consigo... respirar — Jéssica falou tão baixo que mal pude ouvir, ainda que estivéssemos grudadas. — É muito... apertado...


			A última coisa de que precisávamos era que sua claustrofobia despertasse naquele momento. Felizmente, ela produziu chamas com alguns de seus dedos para que pudéssemos enxergar.


			Não pude deixar de me sentir mal por ela quando vi seus olhos alaranjados tomados pelo pânico. A pele branca brilhava por causa do suor e estava fria, apesar do fogo que emanava de seus dedos. Tentei acalmá-la:


			— Vamos dar um jeito nisso. 


			Olhei em volta, tentando achar uma brecha ou algo parecido. Mas não havia nada... ou quase nada. Estreitei os olhos, analisando com atenção um dos cantos inferiores da câmara de ferro, perto dos pés de Jéssica. Havia um prego ali, o único visível, e me parecia meio frouxo. 


			Coloquei o dedo indicador sobre ele, apertando-o como se fosse um botão, e no mesmo instante o chão abaixo dos nossos pés se abriu. Caímos alguns metros até atingir um colchão velho e empoeirado. Torci para que nossos gritos tivessem sido abafados. 


			Estávamos agora em um quarto escuro, que só tinha uma janelinha num canto, cuja claridade iluminava um interruptor de acrílico preto. Fui até ele e o acendi sem pensar. Que lugar era aquele? Chris nunca tinha me falado sobre ele. Havia um tipo de máquina presa num canto da sala, da qual saíam vários fios que levavam ao interruptor, e logo imaginei que fosse uma fonte de energia independente. Nós não tínhamos esse tipo de tecnologia dando sopa por aí, e eu me perguntei por que é que o Chris nunca contou que tínhamos um gerador. Usávamos velas e lanternas para iluminar a academia durante a noite e, durante o dia, contávamos apenas com a luz do sol.


			Era um cômodo de mais ou menos trinta metros quadrados, com as paredes cobertas de estantes de ferro forjado, com armas dos mais diversos tipos. As estantes eram presas à parede, iluminada por lâmpadas de LED, que levaram um tempo para acender depois que eu acionei o interruptor. Isso fez a máquina no canto da sala começar a funcionar com um barulho tremendo. Jazz pareceu surpresa ao vê-las se acendendo; eu duvidava de que tivesse prestado atenção nisso quando saímos do Instituto. Eu, em contrapartida, não dei tanta importância. Nossa situação era urgente demais para peder tempo admirando lâmpadas.


			Um bilhete encardido estava colado ao interruptor com fita adesiva, e parecia ter sido colocado ali havia anos. Eu sabia que a letra era de Chris: 


			Jogue as outras fora. São todas de mentira. 


			Ele se referia às armas.


			Sorri com descrença enquanto largava uma das mochilas no chão. Só podia ser ele... Olhei por cima do ombro para Jazz, que analisava uma prateleira cheia de facas, e comentei:


			— Ele sabia. Sabia que nós iríamos encontrar.


			A garota sorriu, pegando uma delas nas mãos e a girando nos dedos.


			No verso do bilhete também havia algo escrito. Eram números e poucas palavras, pequenas, quase ilegíveis. 


			8, 4. n. 10. Boa sorte.


			Franzi as sobrancelhas, erguendo o olhar para as estantes mais uma vez. Cada uma delas era dividida em quatro partes e tinha um número, assim como suas respectivas prateleiras. Era uma localização.


			Fui até a oitava estante e olhei o que havia em sua quarta parte, na décima prateleira. Sorri e me agachei no chão, analisando o presente que Chris tinha deixado para mim. Era a minha arma preferida, aquela com que eu mais treinava: um arco.


			Ele era de madeira escura, e no cabo havia o relevo de uma árvore cheia de galhos que se entrelaçavam por todo o comprimento da arma, de uma ponta à outra. Peguei a aljava, que estava guardada ao lado. Era feita do mesmo material, e a superfície mostrava uma árvore entalhada idêntica, mas dentro de um círculo de galhos entrelaçados. Eu tinha certeza de que era algum símbolo que eu não conhecia, mas parecia ser importante. Como o de uma nação. Ou um reino.


			— Lolli, olha só o que ele deixou pra mim! — Jazz gritou, com um sorriso enorme no rosto, do outro lado da estante.


			Ela estendeu uma faca em minha direção. O cabo era de couro marrom, e na lâmina prateada fosca a mesma árvore havia sido gravada. Era linda. Tentei não mostrar toda a empolgação que sentia, me lembrando que ainda corríamos perigo.


			— Nós temos que ir. Não é seguro ficar aqui.


			— Mas e ele? E o Chris? — ela quis saber.


			— Nós temos que ir, Jazz — reforcei, analisando o local para achar uma saída.


			Havia uma porta quase invisível na parede contrária à do interruptor. Fui até lá, arrastando Jazz pela manga do moletom cinza-escuro, mas ela puxou o braço para trás, fazendo com que eu a soltasse.


			Voltei a olhar para ela, confusa com sua reação, e o que encontrei foi uma expressão de impaciência e raiva ao mesmo tempo. Os olhos cor de mel, que pareciam alaranjados se olhássemos de relance, tinham um brilho de raiva intenso:


			— Eu não vou dar mais um passo sem antes ter uma resposta, Lollipop.


			Não pude deixar de sorrir, ainda que não houvesse nem um pouco de humor em seu tom. Aquele nome, Lollipop, não combinava com um clima tão pesado. Quem não acharia graça em um pirulito no meio de uma frase raivosa? Jazz, provavelmente.


			Meu sorriso sumiu quando voltei a pensar na resposta que ela tanto queria. Não tínhamos tempo para maiores explicações. Eu poderia ser curta e grossa, fugindo dali o quanto antes, ou compreensiva e delicada, o que nos faria perder um tempo precioso. Decidi que a primeira opção era a melhor naquele caso, por mais que não combinasse muito comigo:


			— Ele está dando a própria vida para que a gente possa fugir. E essa sua birrinha está nos atrasando. Vamos logo!


			— Não! — exclamou, balançando a cabeça. — Nós não podemos deixar o Chris assim!


			Eu sabia que a garota tinha razão, e ela estava sendo mais corajosa que eu, mesmo sendo cinco anos mais nova. Só que Jazz era minha responsabilidade, e eu não podia correr o risco de perdê-la. Ficar significaria arriscar a vida da minha quase irmã. Alguém precisava ser a adulta ali.


			— Jéssica! — quase gritei. — Nós vamos sair daqui agora, e, se você não quiser ir por bem, vai por mal. Nem que eu tenha que te arrastar à força. Ele já era, ok?! Já era! E arriscar a sua vida por uma causa perdida é a maior idiotice do mundo. Eu não vou te perder, garota. Se, para te manter segura, eu precisar ignorar todas as partes do meu cérebro que estão gritando para eu ir até lá salvar o Chris, então é o que eu vou fazer.


			Jazz ficou em silêncio por alguns segundos, me encarando com os olhos levemente arregalados e cheios de lágrimas. Deixá-lo para trás era tão difícil para ela quanto para mim, mas não havia nada que eu pudesse fazer. Não mais. 


			Dei as costas, engolindo as lágrimas que ameaçavam brotar em meus olhos e indo em direção à porta. Havia uma chave prateada na maçaneta. Ele realmente havia deixado tudo pronto para sairmos o mais rápido possível.


			Consegui destrancar a porta com certo esforço. Compreensível, já que a chave devia estar ali havia um bom tempo. Enfiei a cabeça para fora, tentando espiar. Estávamos na parte de trás da academia, que dava num beco sem saída, com uma escada presa à parede.


			Respirei fundo. Ok. Agora éramos nós duas contra o mundo, como eu havia dito a Jéssica antes. Um mundo que não conhecíamos, um mundo selvagem e cruel. Provavelmente não sobreviveríamos nem uma semana, mas precisávamos tentar. Era isso ou morrer ali. 


			Olhei por cima do ombro. Jéssica já havia se colocado atrás de mim, secando os olhos, mas tentando manter a expressão indiferente de sempre. Ela era uma garota forte, porém Chris significava muito para nós duas. Impossível ficar indiferente naquela situação. Ainda mais depois... depois do beijo.


			— Pronta? — perguntei, e ela assentiu com a cabeça.


			Agora era pra valer. 


			Estávamos sozinhas, e qualquer decisão errada causaria, com toda a certeza, a nossa morte.


		




		

			ESCURIDÃO


			Havíamos atravessado quarteirões escalando tetos e nos enfiando em becos. Eu não tinha ideia da direção a seguir nem do que fazer, e só conseguia pensar em ir para o lugar mais distante possível da academia.


			— Lolli, eu não aguento mais. Preciso descansar! — Jazz avisou, em tom suplicante. 


			Havíamos acabado de engatinhar pelo que devia ser a quinquagésima escada, para o quinquagésimo terraço. O sol estava se pondo em meio a um céu cheio de nuvens alaranjadas. Respirei fundo o ar puro que soprava fracamente. Quanto mais longe do nosso lar, mais segura me sentia. E mais triste também. 


			Eu queria minha vida de volta, queria Chris de volta. Num dia normal, nós estaríamos terminando o meu treinamento, mas agora não tínhamos mais isso. E não teríamos nunca mais.


			— Precisamos continuar. Pelo menos até encontrarmos um lugar seguro.


			— E que lugar é seguro? — ela rebateu. É claro que eu não tinha resposta.


			Dava para ver a rua vazia dez andares abaixo, com seus carros abandonados enferrujando ao longo dos séculos. Uma lembrança de um mundo diferente.


			A natureza havia tomado conta das cidades, fazendo trepadeiras crescerem nas paredes dos prédios e gramíneas nos buracos das calçadas se tornarem grandes arbustos. As raízes das árvores tinham rachado o asfalto, e a erosão do solo criara piscinas naturais.


			Coisas como energia elétrica e água encanada eram privilégios de quem era beneficiado pelo Instituto. A maior parte da população não tinha acesso a esse tipo de luxo. De vez em nunca tínhamos gás, vindo de equipamentos improvisados construídos pelos sobreviventes. 


			— Como você acha que era antes de tudo? — Jéssica perguntou, se colocando ao meu lado. — Quando tudo ainda funcionava e as pessoas não tinham que matar para sobreviver.


			— Acho que era um mundo de aparências. Um mundo de desunião e guerra. Nada muito diferente do que é hoje. — Dei de ombros. — De que adianta energia, ou água encanada, ou qualquer coisa do tipo, se só as pessoas que têm dinheiro podem se beneficiar? Agora nós somos iguais, e o dinheiro não muda mais nada. Idade, sexo, etnia ou religião muito menos. É uma vida em troca da outra, e é tudo o que importa.


			Eu realmente acreditava nisso. Não tinha esperança no mundo de antes. Tudo o que havia restado dele tinha causado a nossa destruição. Se tivesse sido bom, a nossa situação estaria bem melhor.


			— Mas se o Leonard não tivesse existido... — ela tentou argumentar.


			— O mundo não está a salvo dos humanos, Jazz — interrompi. — Se aquele monstro não tivesse existido, outro tomaria o lugar dele. 


			— Como você pode ter tanta certeza?


			— O Leonard não está aqui agora, não é? — expliquei. — E todo mundo continua brigando da mesma forma. Nós matamos uns aos outros e continuamos desunidos com ou sem ele. Daria no mesmo.


			Coloquei meu arco em cima da mureta que rodeava o terraço, analisando a árvore esculpida na madeira. Eu não gostava de falar sobre o passado. Não mudaria em nada o presente e só nos deixaria aflitas em relação ao futuro. 


			— Vamos entrar no prédio — convidei. — Podemos passar a noite aqui.


			— É seguro?


			— Nenhum lugar é — murmurei, recuando alguns passos e me dirigindo à entrada de acesso às escadas de incêndio do prédio.


			Ela me seguiu em silêncio enquanto descíamos alguns andares. Havíamos alcançado uma distância segura da academia, então eu duvidava de que fossem nos encontrar ali. O prédio parecia completamente abandonado, o que nos daria alguma segurança — pelo menos era o que eu esperava. 


			— Acho que está bom aqui — anunciei, quando chegamos ao sexto andar.


			Não havia divisórias, apenas um grande cômodo vazio com paredes que um dia já tinham sido brancas e um chão de cimento. Algo me dizia que aquele era um prédio novo, que estava esperando pelos futuros moradores quando tudo começou a dar errado. Agora, nem o tamanho nem a data da construção importavam. 


			Nós nos sentamos no chão, pegando em uma das mochilas um saco de dormir. Era o único que tínhamos, e teríamos de nos esforçar para caber dentro dele. Por sorte, éramos pequenas, então não seria tão difícil assim. Abri uma lata de sardinhas enquanto Jazz pegava alguns galhos secos da árvore que invadira o andar através da sacada e os ajeitava em frente ao saco.


			— Eu sei que não é o que você estava imaginando, mas por enquanto é o que nós temos. — comentei.


			— Não tem problema — ela respondeu. — É muito melhor do que ficar presa em um quarto escuro e apertado, sendo usada de cobaia, como era no Instituto. — E ateou fogo à pilha de galhos que tinha juntado.


			— Vamos apagar assim que escurecer — avisei. — Não é seguro.


			A garota dispensou meu comentário com um gesto, abraçando os joelhos depois de se sentar em frente à fogueira. Pela forma melancólica como encarava as chamas, estava pensando em Chris. 


			— Nós vamos voltar? — perguntou, finalmente. — Digo... quando for seguro?


			— Eles esperam que a gente volte. 


			— Mas... e se ele ainda estiver vivo e precisar da nossa ajuda?


			— Não está, Jazz. Não tem como. Eram muitas pessoas — falei, tentando engolir a tristeza que vinha junto com aquelas palavras. 


			— Então, se ele estiver mesmo... morto — ela fez uma pausa, engolindo em seco. Era como se usar aquela palavra fosse difícil demais. — Não podemos deixar seu corpo lá, apodrecendo.


			— Não é seguro, Jazz. 


			Por algum motivo, ela não entendia. Ou não queria entender. Teimosa como uma mula.


			Estendi a lata em sua direção. Eu não estava com fome, então não havia motivo para desperdiçar a comida comigo. Tínhamos pouco alimento e precisávamos economizar até encontrar um lugar para ficar. Algo me dizia que seria uma longa jornada até que isso acontecesse.


			


			Havia se passado quase um mês desde a nossa fuga e, graças a quem quer que fosse a entidade divina responsável, estava tudo dando certo. Encontramos um bom lugar para ficar e uma boa fonte de alimento: algumas árvores frutíferas atrás do nosso novo lar. Quando estava de bom humor, Jéssica me deixava caçar. Não era fácil viver com uma vegetariana chata. Às vezes eu tinha vontade de enfiá-la numa caixa e abandonar no meio do nada, e outras eu queria abraçá-la e nunca mais soltar.


			Eu tirava uma hora do dia para correr, outra para treinar minha telecinese e outra para ensinar Jazz a usar sua faca de forma mais eficiente. Quanto aos poderes dela, eu não tinha como ajudá-la. Não fazia ideia de como era ser à prova de fogo ou controlá-lo, mas ela parecia estar indo bem com os treinos sozinha. Desde que apagasse os incêndios depois, daria tudo certo. 


			— Lolli! — Jéssica gritou, com animação, correndo por entre as árvores. — Lolli! Saca só o que eu consegui! 


			Ela surgiu de repente, parando à minha frente com um sorriso enorme. Colocou a mão em frente ao meu rosto, a uma distância segura, antes de fazê-la pegar fogo até o meio do antebraço. 


			Levantei as sobrancelhas, surpresa. Até pouco tempo atrás, o máximo que conseguia era fazer uma “chama de isqueiro” no dedo indicador. Ela deu pulinhos:


			— Isso é muito demais, cara!


			— É mesmo, cara! — brinquei, imitando seu tom agudo, o que a fez rir. Com a perda da concentração, sua mão voltou ao normal. — Cada vez melhor, Jazzinha. — Apertei uma de suas bochechas e ela recuou um passo, revirando os olhos. 


			— Eu odeio quando você me trata feito criança. Nunca mais faça isso, ok? — murmurou, dando as costas para mim e voltando ao mau humor de sempre.


			Deixei que ela seguisse seu caminho para dentro da nossa nova casa, que mais parecia um barraco no meio do mato. Pelo menos era aconchegante e seguro, o que era a nossa prioridade. 


			Voltei a afiar minhas flechas com uma faca, ouvindo-a batucar nas panelas velhas que tínhamos encontrado poucos dias antes, tentando cozinhar alguma coisa, como os grãos de feijão que restavam de um pacote encontrado num contêiner esquecido ali perto. Nossa sorte era que, com ela, não precisávamos de um fogão.


			Foi quando ouvi algo se mover nos galhos acima da minha cabeça. Estreitei os olhos em direção ao ruído. Era um pássaro. Um pássaro bem grande e suculento. Sorri, pegando o arco apoiado no tronco ao meu lado e colocando uma flecha nele. Apontei-a para cima. Jéssica me mataria, mas fazia tanto tempo que eu não comia carne.


			— EI! — ela berrou, olhando pela porta da casa. — O que você pensa que está fazendo?!


			Soltei a corda, rezando para o pássaro não fugir antes de eu conseguir acertá-lo, mas já era tarde. A flecha atingiu o galho logo acima de onde ele estava. Bufei. Que vontade de matar aquela garota!


			— Jéssica! — esbravejei. — Você não pode...


			— Não posso salvar a vida de um animal indefeso?! — perguntou, segurando uma panela cheia de água fervente e feijão. As mãos tinham um tom alaranjado de ferro quente. — Nós podemos muito bem sobreviver só com isto. — Estendeu a panela em minha direção. — E você sabe que... 


			Jazz continuou falando, falando e falando cada vez mais alto, até que ouvi vozes ao longe. Mandei-a ficar quieta e, antes que ela pudesse reclamar, fiz sinal para que escutasse em silêncio. Felizmente ela entendeu assim que percebeu o olhar sério em meu rosto. 


			Não houve tempo para descobrir de onde vinham as vozes, ou a que distância estavam. Alguém colocou um saco preto em minha cabeça e, antes que eu pudesse gritar, injetou alguma coisa em meu braço, que me fez perder a consciência logo em seguida. A última coisa que ouvi foi o grito de pânico de Jéssica.


		




		

			ELE


			— Não pode ser — ouvi alguém dizer logo que recuperei a consciência. Era uma voz masculina suave... quase macia. 


			— Pode sim! Olhe só para ela. É assim que eu me lembro! — A segunda voz pertencia a um homem também, só que mais velho. 


			— Você está velho demais para lembrar claramente de alguma coisa, Henry — o primeiro retrucou e quase conseguiu me fazer rir.


			Por sorte, ou azar, minha tentativa de me manter quieta os fez notar que eu já havia acordado, e os dois pararam de falar na mesma hora. Pude ouvir uma rápida discussão em tom de sussurro antes de um deles arrancar, sem nenhuma delicadeza, o saco preto que cobria minha cabeça.


			Olhei em volta, procurando por Jéssica antes mesmo de me preocupar em olhar para eles. Lá estava ela, ao meu lado, com um saco na cabeça também, ainda desacordada. Estávamos em uma sala com paredes vermelhas e chão de madeira escura. Não havia muitos móveis, além de uma cadeira e de uma escrivaninha. Parecia um tipo de escritório.


			Ambas estávamos com as mãos algemadas atrás do corpo, e haviam amarrado meus pés também. Voltei a olhar para os dois homens, que agora me encaravam com certa perplexidade, como se estivessem surpresos. 


			O rapaz à minha frente não tinha mais de dezoito anos. O cabelo dourado caía em ondas até a altura das sobrancelhas grossas. O queixo era quadrado, e a mandíbula, rígida, era bem marcada. A pele tinha um tom bronzeado e os olhos... eram um de cada cor? 


			O garoto se aproximou um pouco de mim, e eu pude confirmar. O direito era azul-celeste, e o esquerdo, castanho-claro. Ele era bem bonito, eu tinha que admitir, mas novinho demais para o meu gosto. Usava um suéter de gola alta preto e jeans escuro.


			O segundo aparentava já ter passado dos sessenta, com cabelos brancos penteados para trás e a expressão marcada que fazia os olhos e os cantos da boca parecerem um pouco caídos. Vestia uma camiseta verde e calça cáqui. 


			— Como eu disse: ela é igual — o velho comentou. 


			— Não é possível — o garoto murmurou, balançando a cabeça e se agachando à minha frente.


			Ficamos alguns segundos em silêncio, todos curiosos. Do que será que eles estavam falando? Como é que algum deles poderia me conhecer? Eram do Instituto? Haviam nos trazido ali para nos matar?


			— Será que... — comecei, mas a expressão de surpresa do velho me impediu de continuar. 


			— Sam! Até a voz é igual! — exclamou, boquiaberto.


			— Quem são vocês? O que eu estou fazendo aqui? — perguntei, irritada. — Será que alguém pode me dizer?!


			O garoto, que pelo visto se chamava Sam, sorriu com minha reação. Estava achando a minha irritação engraçada. Eu o fuzilei com o olhar. Não precisava de um sorriso compreensivo, mas de uma explicação.


			— Você é um tipo de clone ou experimento genético? — questionou.


			— E COMO EU VOU SABER?! — gritei. — Agora, me dê logo uma explicação, ou eu juro que vou...


			Sam riu, balançando a cabeça com as sobrancelhas levantadas. Voltou a se colocar de pé:


			— Ei, garota! Relaxa. Eu não vou machucar você nem a menininha.


			— Eu não sou uma menininha, seu merda — ouvi Jazz resmungar de repente, a voz abafada pelo pano, o que me fez sorrir. Se estava reclamando, estava consciente. Ainda bem!


			O garoto tirou o saco preto da cabeça dela, e a expressão de deboche se desarmou por um milésimo de segundo quando ele viu seu rosto. Já ela se manteve inabalável, encarando-o com raiva. Mas não pude deixar de ver que suas bochechas ficaram vermelhas. 


			— Vocês são irmãs? — ele indagou, fingindo estar ofendido, quando recuperou o raciocínio. — O mau humor está no sangue?


			Jazz apenas revirou os olhos, e Sam sorriu para ela com gentileza, analisando-a pelo que devia ser a décima vez em menos de um minuto. Era mais do que havia feito comigo, em bem menos tempo de conversa. Jéssica desviou o olhar, encarando os próprios pés, corando ainda mais sob o olhar atento do garoto.


			Ele pigarreou, voltando a atenção para mim, parecendo se lembrar da minha presença só naquele momento.


			— Você se parece muito com uma pessoa com quem o líder do nosso grupo tinha uma certa rixa há alguns anos — explicou.


			— Líder do seu... grupo? — questionei.


			— Exatamente — o velho disse. — Somos um dos grupos mais bem desenvolvidos do país. Talvez não o maior, mas o melhor. Estamos juntos desde o início da Quarta Guerra, graças ao nosso líder.


			— Ele deve ser bem caído então, né? — Jéssica brincou, tão baixo que só eu ouvi. 


			— E vocês vão nos soltar quando? — reclamei, me segurando para não rir.


			Eles se entreolharam, como se estivessem tendo uma conversa por telepatia. Provavelmente estavam decidindo nosso destino. Engoli em seco. Eu era mesmo um fracasso. Não tínhamos sobrevivido nem um mês sozinhas, e agora, com certeza, iríamos...


			— Não podemos decidir assim. Você precisa falar com ele primeiro — Sam respondeu.


			Assenti, respirando fundo. Ok. Conversar com o líder que supostamente tinha brigado com uma garota muito parecida comigo anos antes. Só me restava torcer para não despertar nenhum tipo de lembrança negativa nele. Quem sabe assim Jazz e eu ficássemos vivas.


			— Posso pelo menos levar a minha arma? — perguntei, sabendo que seria um pouco inútil.


			Os dois apenas sorriram, achando engraçada minha pergunta cheia de esperanças vãs, enquanto o garoto desamarrava meus pés e abria minhas algemas. Como ele podia ter tanta certeza de que eu não daria um jeito de soltar Jazz e fugir dali? Olhei em volta. Não havia nenhuma porta, só um elevador velho. É. Sem chance.


			— E se eu não quiser deixá-la aqui sozinha? — questionei, olhando para Jéssica por cima do ombro, enquanto me guiavam na direção do elevador. 


			— Fique tranquila. Se fosse para matar vocês duas, nós teríamos feito isso antes de acordarem — o velho disse.


			Ele tinha razão, mas ainda assim eu lancei para Jéssica um olhar que dizia “Você sabe o que fazer se tentarem algo”. Ela assentiu. 


			Encarei meus sapatos sujos e surrados, enquanto os ouvia fechar a grade à minha frente e girar a chave que me faria subir. Devo admitir que foi surpreendente ver que aquela coisa velha funcionava de verdade. Então aqueles caras tinham mesmo acesso à energia elétrica?


			Meu coração acelerou conforme eu sabia e senti um pouco de falta de ar. Por que eu estava com tanto medo? Não devia ser difícil lidar com um velho caduco de quatrocentos e poucos anos. Pelo que dissera o tal garoto, o cara liderava a área desde o fim da Quarta Guerra, o que fazia muito tempo. A menos que ele fosse um vampiro ou um metacromo imortal, era impossível que estivesse vivo desde, humm... Ah, deu pra entender.


			Mas a pior parte era saber que eu o faria lembrar da tal garota com a qual ele tivera uma inimizade, e eu não podia imaginar como ele reagiria à minha presença. Me olhei no espelho do elevador enquanto subia alguns andares, tentando disfarçar o nervosismo que começava a tomar conta de mim. Meu cabelo, preto e ondulado com mechas avermelhadas, ia até a altura do peito. Passei os dedos pelos fios desgrenhados, ajeitando a franja, que insistia em cobrir meus olhos verde-água, grandes e cheios de pânico. 


			O nariz e as bochechas, cobertos por sardas claras, estavam um pouco rosados por causa do sol. Ajeitei a bainha da regata branca justa que estava usando e subi o cós da calça jeans rasgada. Era tão larga que eu precisava usar um pedaço de tecido improvisado como cinto.


			A gargantilha feita de tiras de couro preto entrelaçadas me parecia, pela primeira vez, apertada, quase sufocante. Eu não sabia como ela havia ido parar no meu pescoço, pois não tinha fecho aparente, mas estava ali quando acordei no Instituto. Eu gostei da peça e resolvi não arranca-lá. Acho que não a tirei porque, no fundo, podia ser a única ligação com um passado do qual eu não conseguia lembrar. 


			O elevador começou a desacelerar, e eu voltei a me virar na direção da porta. Prendi a respiração assim que avistei o andar de destino. Dava para ver paredes vermelhas e grandes janelas de madeira preta, com cortinas da mesma cor. 


			Os móveis eram de couro escuro, todos de uma qualidade que nunca sonhei encontrar algum dia. Havia uma televisão, um videogame velho, uma mesa de pôquer... Parecia os bares dos quais Chris me falava, mas sem... sem o bar.


			De pé, em frente a um dos sofás enormes, havia um cara muito alto de costas para mim. Ele usava jaqueta de couro preta, calça jeans e uma bandana vermelha amarrada ao redor da cabeça. O cabelo era castanho-claro liso. Tinha as costas fortes e os ombros largos. Não havia mais ninguém ali além dele. 


			O elevador fez um estrondo ao parar no andar, despertando a atenção do cara da bandana. Ele se virou na minha direção, e, assim que focou o olhar em mim, a garrafa que segurava escorregou de sua mão, se espatifando no chão e espirrando um líquido vermelho-escuro para todos os lados.


			Seu queixo caiu, e o meu também. Ele era tão... lindo.


			Os olhos eram verdes, e a pele branca parecia mármore, de tão lisa e pálida. Os lábios vermelhos, e o nariz perfeito e delicado suavizavam a expressão forte do rosto. Tinha alargadores pequenos de metal preto nas orelhas. 


			Usava uma camiseta branca por baixo da jaqueta, na qual estava escrito “keep calm and doe sangue”. Então ele era o tal líder de quatrocentos e poucos anos? Uau. Superconservado. Parecia um garoto de vinte anos. Aplausos em pé. 


			Antes mesmo que eu tivesse tempo de reagir, ele estava a centímetros de mim, e eu encostada no espelho do elevador. Um dos braços estava acima da minha cabeça, e o outro, do lado esquerdo do meu corpo, ao lado do ombro. Fiquei sem saída.


			Ele estava tão próximo que eu podia sentir sua respiração fria em meu rosto. Exceto por Chris, nunca ninguém tinha se aproximado de mim daquele jeito. Não que eu me lembrasse.


			— O que você está fazendo aqui? — ele rosnou.


			— Você tem um jeito estranho de dizer oi — falei, sentindo as bochechas queimarem. 


			— O que você está fazendo aqui?! — ele repetiu, e um brilho selvagem de raiva apareceu em seus olhos. 


			Tudo o que fiz foi me manter em silêncio. Então eu realmente me parecia com a tal garota e, como tinha imaginado antes, estava despertando lembranças não muito boas nele. Só que o cara era tão bonito que eu não conseguia lembrar nem mesmo meu nome... Que ironia.


			Ele se afastou, dando as costas para mim e indo até o meio da sala, visivelmente irritado quando percebeu que eu não lhe daria uma resposta. E eu o segui, saindo do elevador. Resolvi começar uma conversa, erguendo o queixo e tentando manter o tom confiante:


			— Bom... Pergunte aos seus servos, companheiros, empregados ou o que seja. Porque eu fui capturada e trazida até aqui à força.


			— Fizeram bem, então — disse. — Uma peste como você não deveria ficar à solta na rua.


			Voltou a se virar para mim e me analisou dos pés à cabeça com atenção. Quem ele pensava que era? Só porque liderava um grupo grande e esse blá-blá-blá todo, achava que podia falar comigo desse jeito?


			— Olha aqui — comecei. — Eu não tenho ideia do que você está falando e, se quer saber, também não tenho interesse. Só preciso que você me deixe sair daqui, e nunca mais vai ver o meu rosto.


			— Como assim, não tem ideia do que eu estou falando? — perguntou, como se essa fosse a única parte que tinha ouvido. — Já esqueceu de... — Fez uma pausa, juntando as sobrancelhas. — Você... — Balançou a cabeça, agora parecendo surpreso. Aquele cara era realmente uma montanha-russa de emoções. — Ok. Seria muito estranho, já que se passaram cinquenta anos, mas não é possível alguém ser tão semelhante.


			Cruzei os braços, batendo um dos pés no chão, impaciente. Eu estava começando a ficar cansada daquela história de “você é igual”, “te odeio sem te conhecer”, “já fomos inimigos”... Que se lixasse tudo aquilo. Só queria sair dali o mais rápido possível.


			— Você não tem ideia, não é mesmo? — indagou, e tudo o que recebeu como resposta foi o meu silêncio. — Eles te pegaram, não foi? Os caras do Instituto. E apagaram a sua memória.


			Agora a coisa estava começando a ficar realmente estranha. Recuei um passo, sentindo a mente embaralhada por um segundo. Parecia que alguém estava remoendo meus pensamentos. Era ele. Metacromo desgraçado. Não me faltava mais nada. Um telepata enxerido. 


			Eu o empurrei para trás com a telecinese, fazendo-o cair sentado no sofá atrás dele, e a sensação sumiu no mesmo segundo, dando lugar à dor que eu sentia sempre que usava meu poder. Ao contrário do que pensei que fosse fazer, o cara riu. 


			— Então é você mesmo! — Ele se levantou, passando os dedos pelo cabelo e o ajeitando sob a bandana vermelha. — Impressionante! Está com quantos anos? Setenta? Setenta e um?


			— Quantas vezes vou ter que repetir que não sei de que merda você está falando?! — berrei.


			Setenta? Como assim? Tudo bem, eu não tinha o corpinho de uma garota de quinze anos, mas não significava que estava tão velha assim, né? Um sorriso malicioso surgiu em seu rosto, e o olhar desceu vagarosamente pelo meu corpo, como se estivesse bolando uma piadinha suja com relação à idade que eu parecia ter.


			— Me parece muito bem conservada pra alguém com essa idade. A criogenia fez bem a você. Te fez amadurecer bastante — pensou alto, e algo me dizia que o sentido de “amadurecer” não tinha a ver com a minha forma de pensar.


			Então era isso. Essa tal de “criogenia”. Chris havia me falado algo sobre isso quando lhe contei sobre a máquina na qual estava presa quando acordei no Instituto. Ele disse que era um dispositivo que congelava nosso corpo e nos mantinha “parados no tempo” enquanto estivéssemos dentro dele. Sendo assim, talvez até fosse mesmo possível que eu tivesse a idade que o tal líder pensava que eu tinha. Apontei um dedo em sua direção, sentindo as bochechas queimarem por causa da raiva, e silvei:


			— Nem venha para cima de mim com comentários sarcásticos, seu idiota.


			— Não foi sarcástico — respondeu, dando de ombros, com o mesmo sorriso no rosto. — Foi sincero.


			Desgraçado. Maldito. Que fosse para o inferno com seu comportamento instável e seu escárnio. Para a minha surpresa, ele tirou um maço de cigarros do bolso da forma mais casual possível e pegou um deles com a boca, sacando um isqueiro do bolso e o acendendo logo em seguida. O cara não estava dando a mínima para o que eu pensava?


			— E você vai me deixar ir embora ou não?


			Ele olhou para mim por um momento antes de continuar a se concentrar no cigarro. Estreitei os olhos. Aquele otário tinha três segundos para me responder, senão... Eu tinha xingado aquele cara mais vezes mental e verbalmente do que qualquer um que eu conhecia, e no menor período de tempo. 


			Me aproximei dele, colocando a mão por cima da que segurava o cigarro, esmagando-o entre minha palma e seus dedos. Ignorei a dor da queimadura e sussurrei, da forma mais ameaçadora possível:


			— Você tem duas opções. A primeira: você começa a me ouvir e a prestar atenção no que eu digo, responde direito as minhas perguntas e depois me deixa ir embora. A segunda: você não faz nenhuma dessas coisas e eu esmago a sua cabeça no chão antes que você tenha a chance de implorar pela vida. — Me inclinei um pouco para a frente antes de continuar. — Qual delas vai ser?


			— Você fica tão sexy quando me ameaça... — sussurrou de volta. Depois suspirou, fazendo uma expressão forçada de tédio. — Ok. Sente e fique à vontade. A história é longa.


			Obedeci, aliviada. Pela primeira vez, eu estava conseguindo o que queria. Agora era esperar que ele me contasse a verdade, sem mais nenhum comentário sobre a minha aparência ou outra examinada cafajeste. 


			Ele pegou mais um cigarro, jogando a bituca amassada no cinzeiro de vidro sobre a mesa de centro à nossa frente. Eu não sabia como era possível, mas cada gesto dele me fazia sentir que ele estava tentando flertar comigo. Como se estivesse agindo daquele jeito todo gracioso e casual de propósito, mas, ainda assim, como se fosse algo natural dele.


			— Antes de tudo, acho que você deveria saber o meu nome — começou, estendendo a mão em minha direção. — Eu sou o Evan. 


			Dispensei o cumprimento com um aceno e esperei que ele continuasse.


			Evan. Até mesmo o som do seu nome me parecia um flerte. Caramba. Será que ele existia mesmo ou eu estava tendo um sonho muito estranho com um cara gato? 


			— É comum as pessoas dizerem o nome nessa hora. 


			— Lollipop — falei. — O prazer é todo seu. 


			— Eu nunca disse que não seria — respondeu e quase conseguiu me fazer rir. Ele tinha resposta para tudo. — Bom... Por onde eu começo? — Fez uma pausa. — Há mais ou menos cinquenta e cinco anos, eu estava recrutando pessoas para o grupo. Pessoas que soubessem lutar, atirar e tivessem coragem para proteger os outros em qualquer circunstância. Ao contrário do que pensei, ninguém veio se candidatar. Por sua causa. — Agora a coisa estava começando a ficar interessante. — Estavam com medo de você. De precisarem te enfrentar em um confronto e acabarem perdendo a vida.


			— Mas por quê? O que eu tinha de tão especial? 


			— Você era poderosa, corajosa e tinha um desejo incontrolável por sangue. Acho que procurava mais por isso do que alguns vampiros que eu conheci na vida. — Vampiros... Esse nome foi dado anos atrás aos metacromos que precisavam de sangue para sobreviver. A mutação também os deixara muito fortes e rápidos, e, a menos que alguém conseguisse matá-los, podiam viver para sempre. Tudo graças a uma falha genética provocada pela radiação. — Você tinha o seu próprio objetivo e faria qualquer coisa para cumpri-lo. Nada podia parar você. E era por isso que ninguém queria correr o risco de entrar numa luta contigo.


			— E qual era o meu objetivo?


			Evan soprou a fumaça do cigarro em meu rosto, e eu tentei me proteger com as mãos, tossindo. Assim que o cheiro se dissipou, notei que ele havia se levantado do sofá e se colocado de pé atrás de mim, se apoiando no encosto e me olhando de cima.


			— Eu já estava cansado de ouvir histórias sobre a garota de dezesseis anos que conseguia controlar qualquer coisa com o poder da mente, então fui atrás de você, só pra ver se era mesmo tudo aquilo — continuou, ignorando minha pergunta. Eu sentia cheiro de piada no ar. Seria questão de tempo até... — Você se sentiu tão atraída por mim que decidiu fingir que o fato de eu querer tirar a prova dos seus poderes era uma ofensa. — Tarde demais. Lá estava ela. — E assim começou a briga. Você ganhou a primeira, eu, a segunda. Empatamos na terceira, e eu venci a quarta. Cada vez mais pessoas se juntavam a você, e mais amigos leais vinham me ajudar. Era uma guerra de egos. Eu tinha que tomar de volta o meu lugar, e você queria provar que podia ser melhor do que eu. Mas eram boas brigas, devo dizer. Um vampiro contra um metacromo superpoderoso. Era desafiador.


			— Até que...? — Eu queria que ele resumisse a história.


			— Até que, três anos depois, você sumiu. Foi pega pelo Instituto, pelo que eu sei. 


			— E qual era o tal objetivo? — tentei mais uma vez. 


			Evan sorriu, deu mais um trago no cigarro e se inclinou para perto de mim, ficando mais próximo que o aceitável.


			— Destruir o Instituto, garotinha. 


			Ele se afastou, soprando um anel de fumaça para cima. Não o acompanhei com o olhar enquanto ele ia na direção do cinzeiro mais uma vez, batendo o dedo indicador no cigarro e fazendo as cinzas caírem. Mantive o olhar grudado no espaço vazio. 


			Destruir o Instituto? Esse era o meu objetivo? Isso era realmente possível, ou eu era louca? Eu precisava saber mais:


			— E por que eles ficaram comigo por tanto tempo?


			— Não sei — respondeu. — Você era boa. Sabia controlar os seus poderes melhor do que alguns de nós sabíamos respirar. — Não pude deixar de sorrir. Precisava admitir que estava gostando da garota que eu era antes. — Talvez pensassem que era melhor te capturar antes de você ter a chance de atacá-los.


			— Não era mais fácil simplesmente me matar?


			— É Lollipop, certo? — murmurou. — Enfim, tanto faz — arrematou, antes que eu tivesse a chance de confirmar. — Lollipop, você não conheceu a si mesma do jeito que eu conheci. Você não tem ideia do que é capaz.


			— E você tem?


			Voltei a olhar para ele quando demorou mais que alguns segundos para responder. Ele me encarava como se eu fosse uma coisa complexa demais para entender. Como um quebra-cabeça de cinco mil peças de uma pintura abstrata. Evan mordeu o lábio, como se tentasse conter um sorriso, antes de admitir:


			— Não. Eu também não tenho. Mas quero muito descobrir.
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